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SHAMPO DECAPANTE
www.shampodecapante.blogspot.com

E
xiste uma cidade, fora da 
barra de betão e das praias 
superpovoadas do litoral al-
garvio, que encontrou num 
festival de música uma fonte 

de recurso para atrair turistas. Loulé 
é um paraíso e uma espécie de cen-
tro geodésico do Algarve e, todos 
os anos em Junho, milhares de pes-
soas convergem para a parte velha 
da cidade, desde miúdos a graúdos, 
metaleiros a freaks, em bandos de 
ocasião ou em pacotes familiares. 
Todos se reúnem em volta do lume 
do MED, um festival que de ano para 
ano tem vindo a crescer em tamanho 
e no número de visitas que recebe. 
A diversidade musical do cardápio e 
a representação de diversas formas 
de arte nele embutidas justificam, 
mesmo, um salto a Sul, antes das 
férias de Agosto cá dentro que o 
Cavaco nos pede. 
 

ONTEM – 23 DE JUNHO
OS HERDEIROS DO AFROBEAT 

E DOS BLUES AFRICANOS 
Fazendo um pouco de futurologia, 
sem querer roubar o trabalho à 
taróloga Maya, e como a hora em 
que fechámos esta edição não nos 
permitiu fazer uma cobertura do 
primeiro dia do festival, podemos 

avançar que todas as atenções es-
tiveram centradas no Palco Matriz 
quando Femi Kuti levou ao Algarve 
o legado que lhe corre nas veias – o 
afrobeat de que o seu pai, Fela Kuti, 
foi precursor juntamente com o ba-
terista Tony Allen. O músico nigeria-
no e a sua banda The Positive Force 
devem mesmo ter protagonizado um 
dos momentos mais quentes de todo 
o festival. 
Vieux Farka Touré é outro herdeiro 
da cultura musical africana, os blues 
do Mali, que deram origem aos blues 
norte-americanos. Filho do velho 
mestre e sábio Ali Farka Touré, que 
se recusou a dar a bênção musical 
ao filho por achar que seria uma 
vida injusta para o mesmo, chegou a 
Portugal contrariando o falecido pai 
e subiu ao Palco Cerca por volta da 
meia-noite. 
 

HOJE – 24 DE JUNHO
A FOLIA DOS BALCÃS 

O já ‘habitué’ por terras lusas 
Goran Bregovic está de volta ao Al-
garve, onde já actuou na cidade de 
Portimão. Cidadão da ex-Jugoslávia 
e músico do mundo, Goran traz a 
sua banda, os Wedding & Funeral 
Orchestra, e a folia dos Balcãs, 
contando ao vivo a história do fim 
de um país, a Jugoslávia. Tudo 
acontece no Palco Matriz às 22h45, 
um concerto após o qual o músico 

será distinguido com o Songlines 
Music Awards. Só por curiosidade, 
este prémio da revista de world 
music Songlines já distiguiu artistas 
como Tinariwen, Justin Adams e os 
portugueses Deolinda.
A alucinação da demência do rock 
de King Khan & The Shrines chega 
finalmente a Portugal. O projecto 
do músico Arish A. Khan, canadiano 
de origem indiana, roça o génio de 
bandas como os The Cramps numa 
relação próxima com a soul funky 
de James Brown. A insensatez e a 
loucura magistral instalam-se no Pal-
co Cerca às 00h00 para um concerto 
a não perder! 
 

AMANHÃ – 25 DE JUNHO
ORCHESTRA BAOBAB, 

UMA SOPINHA DE INFLUÊNCIAS 
AFRICANAS 

Falar da história da música do Se-
negal é falar dos Orchestra Baobab, 
mítica banda que bebe de quase 
todas a correntes sonoras africanas, 
e também de algumas das Caraíbas, 
o estilo musical muito próprio que 
criou. Extintos em 1987 e ressusci-
tados no ano de 2001 com um novo 
fôlego, os Orchestra Baobab são das 
típicas bandas que se sentem em 
casa nos eventos de world music. É 
de esperar, portanto, um excelente 
concerto às 23h45 no Palco Matriz. 
Fora da corrente do festival, mas 

dentro do espírito da coisa, Paulo 
Furtado aka The Legendary Tiger-
man, blues man a milhares de léguas 
das suas influências, leva a digressão 
do seu último álbum, ‘Femina’, ao 
Palco Castelo apenas 15 minutos an-
tes dos Orchestra Baobab, deixando 
algumas almas indecisas. Mas os 
festivais são mesmo assim! 
 

E DEPOIS... – 26 DE JUNHO
ISTAMBUL E LISBOA 

EM COLISÃO 
Se o mundo árabe se pode orgulhar 
de um ícone pop, ele é o multifa-
cetado artista Mercan Dede, tam-
bém conhecido como DJ Arkin Allen, 
músico, produtor e DJ originário da 
Turquia. A fusão da música tradicio-
nal turca com a música electrónica, e 
as colaborações com músicos como 
Peter Murphy, Natacha Atlas e com 
as bandas Coldcut e Transglobal 
Underground são algumas das suas 
credenciais, e fazem dele um nome a 
ter em conta no último dia do festi-
val. Sobe ao Palco Matriz às 23h45. 
O momento pop do dia, protago-
nizado pela mais recente coqueluche 
da dança portuguesa, Orelha Negra, 
entra em rota de colisão com o ar-
tista turco: pois começa 15 minutos 
antes. O groove hip hop português 
ou a world music electrónica? É a 
última dúvida que surge em Loulé, 
pois o festival termina neste dia.

FESTA. A WORLD MUSIC, A GASTRONOMIA E O ARTESANATO EM LOULÉ 

O MUNDO 
CÁ DENTRO! 
O MAIOR CERTAME MULTICULTURAL DO ALGARVE ESTÁ DE VOLTA A LOULÉ COM A 7.ª EDIÇÃO 
DO FESTIVAL MED, QUE COMEÇOU ONTEM E DECORRE ATÉ SÁBADO. TIDO EM CONTA COMO UMA 
DAS MELHORES FESTAS DE WORLD MUSIC NACIONAIS, O MED É CONHECIDO POR PASSAR A BARREIRA 
DO SOM, TRANSFORMANDO-SE TAMBÉM NUM ENCONTRO DE CULTURAS, GASTRONOMIA, ARTESANATO, 
ANIMAÇÃO DE RUA E ARTES PLÁSTICAS. 

<
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NUMA PALAVRA... 
NHAM!

Mais do que um festival de música, 
o MED é um festim gastronómico 
de exóticas sensações. Por isso 
mesmo, este ano a organização 
decidiu levar a Loulé três reputados 
chefs de cozinha, tendo cada um 
deles um espaço próprio no recinto 
do festival. Eis as “especialidades 
da casa” que poderás encontrar:

Chakall
Biffe argentino com chimichurri 
acompanhado de batata ao plomo
Pita shawarma acompanhado de 
humus e babaganuch

Bernardo Sousa Coutinho 
Bacalhau enrolado em couve 
com migas e presunto
Alheira de caça com grelos 
e batatinha recheada
Arroz de farinheira
Queques de alfarroba em mousse

Jonnie Pratt 
Parfait de fígado de galinha com 
geleia de moscatel
Salada de morcela com maçã cara-
melizada e vinaigrette de mostarda 

3 Pianos

Amparo Sanchéz

Anaquim

Andersen Molière

Bandoo Roots

Galandum Galundaina King Khan & The Shrines Mercan Dede Boom Pam

Cacique97 Diabo na Cruz Goran BregovicOrchestra Baobab
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LUÍS MAGALHÃES
luis.magalhaes@ene3.com

NINTENDO 3DS E O 3D 
NA PALMA DA MÃO 

Não contentes em apresentar uma 
mão-cheia de jogos novos para a Wii, 
tanto para a família e amigos como 
para o jogador mais solitário, a Ninten-
do apresentou a peça mais desejada da 
feira: a sua nova portátil, a 3DS. Uma 
máquina que cabe no bolso, mas que, 
quando aberta, consegue apresentar 
jogos com o tipo de efeitos 3D que 
‘Avatar’ popularizou nos cinemas – 
sem necessidade de óculos, graças ao 
expoente máximo da 

tecnologia de ecrãs 3D. Ainda 
sem preço nem data de lança-
mento confirmados, foi, ainda 
assim, o ponto alto da feira.

MOVE, O SENSOR 
DE MOVIMENTO DA PS3 

A Sony tentou igualmente in-
teressar as pessoas nos jogos 
3D, apresentando alguns jogos 
espectaculares para PS3, mas 
o custo proibitivo das TV e ócu-
los com essa tecnologia impede 
qualquer um de se interessar. 
Foi Move que atraiu mais aten-
ção, o acessório que dá à PS3 
o mesmo tipo de capacidade de 
detecção de movimentos que 
tornou a Wii famosa – só que 
com muito mais precisão, e 
jogos mais ricos em gráficos 
e conteúdo. Chega já em 
Novembro e o pacote base 
custa cerca de 60 euros, com um 
jogo de desporto.

A NOVA XBOX 360 
DA MICROSOFT 

A Microsoft não impressionou 
muito com o seu recém-revelado 
Kinect, a tecnologia de detecção 
de movimentos que, apesar 
de manifestamente superior 
a qualquer coisa actualmente 
presente no mercado, não teve 
grandes jogos a acompanhar. A 
sua característica mais impres-

sionante é o facto 
de tornar possível a navegação entre 
música e vídeos apenas com as mãos. 
Mas no final da sua apresentação foi 
revelada a nova Xbox 360 Slim – já 
disponível nas lojas por cerca de 300 
euros – uma elegante versão negra da 
famosa consola, com um disco rígido 
de 250GB e capacidade de ligação a 
rede Wi-Fi para usufruir de Internet 
sem fios. Uma máquina que fica a ma-
tar em qualquer centro de entreteni-
mento e que continua a contar com 
uma das maiores bibliotecas de jogos 
do mercado. 

QUE TAL UMA NOITADA NA JOGATINA COM OS TEUS AMIGOS? 

ELECTRONIC ENTERTAINMENT EXPO 2010: 

O QUE AÍ VEM 
DE MELHOR  
TODOS OS ANOS REALIZA-SE EM LOS ANGELES AQUELE QUE É VISTO POR 
MUITOS COMO O EVENTO MAIS IMPORTANTE NO CALENDÁRIO DO MUNDO 
DOS VIDEOJOGOS. NESTA FEIRA, OS GRANDES PRODUTORES DE JOGOS 
E CONSOLAS REVELAM OS SEUS PLANOS PARA O PRÓXIMO ANO. 
AQUI ESTÁ O NOSSO TOP 3 DAS REVELAÇÕES DA SEMANA PASSADA. 

Move

Xbox 360 

Nintendo 3DS 
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ANDREIA ARENGA
aarenga@mundouniversitario.pt

T
razer a poesia para a rua e 
mostrar como ela está viva e 
faz parte do quotidiano das pes-
soas é o que propõe, pelo se-
gundo ano consecutivo, o Fes-

tival Silêncio!. Tal como no ano passado, 
este encontro volta a contaminar vários 
espaços da cidade de Lisboa, até 26 de 
Junho, com as últimas tendências que 
cruzam a palavra e a poesia com a músi-
ca, o vídeo e outras linguagens artísticas.  
Seja no MusicBox, no Cais do Sodré, a 
atirar rimas ao público no ‘Poetry Slam’, 
seja no Instituto Franco-Português com 
as ‘Conversas de Silêncio’, ou mesmo no 
Goethe-Institut Portugal à volta da pala-
vra e do audiolivro. Mas estes são apenas 
alguns exemplos, já que há muito mais 
para descobrir no Silêncio!

POESIA CRONOMETRADA
Há um palco onde tudo acontece, um júri 
e uma audiência. Mas mais do que um 
concurso, o ‘Poetry Slam’ é um verda-
deiro combate poético que junta perfor-
mance, improvisação e palavra dita. Os 
artistas seleccionados sobem ao palco do 
MusicBox no dia 26 de Junho e têm três 

minutos bem cronometrados para dizer, 
de forma dramática ou crítica, os seus 
poemas ou rimas sobre o tema que 
quiserem. O espectáculo de spoken word 
(é assim que se chama o género) vai ser 
apresentado pelo músico JP Simões. O 
‘Poetry Slam’ é uma das mais recentes 
e cosmopolitas tendências da noite das 
grandes capitais como Berlim, Nova 
Iorque, Paris e Londres. O conceito, novo 
em Portugal, é quase um emblema da 
cultura urbana e desafia os artistas a 
exprimirem a sua arte através da palavra 
perante uma plateia silenciosa, mas que 
também reage ao que se passa em cima 
do palco.

Kalaf

Nome: Biru
Quem é: Vencedor da 1.ª edição do Poetry Slam
Prémio: Representou Portugal no Festival ‘Spoke n’ Word’ em Varsóvia
Projectos: Pertence à primeira banda de Poetry Slam portuguesa, 
os Social Smokers, é MC no Bling Projekt e tem também o seu projecto a solo
Objectivos no futuro: Lançar o seu primeiro álbum em 2011

SPOKEN WORD. SEGUNDA EDIÇÃO DO FESTIVAL SILÊNCIO! DECORRE ATÉ 26 DE JUNHO 

OS GUERRILHEIROS 
DAS PALAVRAS
LISBOA VOLTA A SER A CAPITAL DA PALAVRA. O FESTIVAL SILÊNCIO! TRAZ DE NOVO AS PROPOSTAS ARTÍSTI-
CAS MAIS ARROJADAS QUE CRUZAM O VÍDEO, A MÚSICA E A POESIA. E, À SEMELHANÇA DO QUE ACONTECEU 
NO ANO PASSADO, O MUSICBOX DESAFIA OS POETAS URBANOS A ENTRAR NO POETRY SLAM, JÁ NO PRÓXIMO 
SÁBADO. CADA UM DOS PARTICIPANTES TEM TRÊS MINUTOS PARA MOSTRAR O SEU TALENTO COM AS RIMAS.

<

Fe
st
iva

l S
ile

nc
io

^

Como é que surgiu a oportuni-
dade de concorrer ao ‘Poetry 
Slam’?
Foi um desafio feito por uma amiga, 
a Ana Reis, que também participou. 
Eu já tinha conhecimento do que 
ia acontecer, mas só me inscrevi 
mesmo no último dia.

Que tal o ambiente vivido na 
competição?
O ambiente foi muito bom. Éra-
mos oito concorrentes, todos com 
backgrounds um bocado dife-
rentes, mas nenhum de nós tinha 

participado antes num concurso 
deste género. Então estávamos 
curiosos para saber de onde é que 
cada um vinha e as expectativas 
de cada um em relação ao evento. 
Foi excelente! Houve uma grande 
abertura logo desde o início por 
parte de toda a gente. 

Foste representar Portugal 
no Festival ‘Spoke n’ Word’ 
em  Varsóvia. Como foi essa 
experiência?
Sim, também foi muito bom 
(risos). Para já, porque fui sozinho 

e eu nunca tinha ido a Varsóvia. 
Então foi uma coisa completamente 
experimental e livre. Aprendi muito, 
porque eles lá têm muitas iniciativas 
a esse nível e mantive o contacto 
com alguns artistas. 

A participação no ‘Poetry 
Slam’ também te deu a opor-
tunidade de te juntares aos 
Social Smokers...
Sim, foi através do Alex Cortez 
[Rádio Macau e Wordsong], que 

nos convidou: a mim, ao Jorge Vaz 
Nandes e ao Pedro Silva (Silva O 
Sentinela). Como tínhamos estilos 
diferentes, o Alex achou que podia 
ser interessante. Tocamos sempre à 
volta das palavras e das emoções. 
Juntámo-nos o ano passado e 
desde o início que temos actuado 
frequentemente no MusicBox. No 
final, temos uma sessão de micro-
fone aberto para toda a gente que 
quiser subir ao palco e partilhar 
connosco as suas palavras. 

24 DE JUNHO

18h00 - Master Class Saul 
Williams @ Faculdade de 

Letras de Lisboa  
20h00 – Além do Silêncio 
a Paixão @ Goethe-Institut 

Portugal
21h30 – Conversas de Silên-
cio com José Luís Peixoto 
e Kalaf @ Instituto Franco 

Português
23h30 – Grossraumdichten 
– Spoken word e música 
electrónica @Musicbox

25 DE JUNHO

18h00 – Jardim dos Sons: 
Audiolivros Boca @ Goethe-

-Institut Portugal
23h30 – Salax Taberna

 com João Peste e Paulo 
Monteiro @ MusicBox
24h20 – Saul Williams 

Spokenword @ MusicBox
01h30 – Biru + Bling Projekt 

@ MusicBox

26 DE JUNHO

24h00 – Final Poetry Slam 
@ Musicbox

Vê o programa completo 
do Festival Silêncio! em 

www.festivalsilencio.com

Destaques 
Festival 
Silencio! ^

Biru

Social Smokers 
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O
s ressuscitados Faith No 
More, o peso psicadélico 
dos Deftones e o regresso 
ao grunge com os Pearl 
Jam fazem as delícias 

mainstream ao povo. Já os Kasabian, 
os LCD Soundsystem, os saudosos 
Manic Street Preachers e o desfi-
lar de bandas no Palco Super Bock 
arrastam as fileiras mais alternativas 
e festaleiras ao recinto. Tudo acon-
tece nos dias 8, 9 e 10 de Julho e 
marca o início da grande temporada 
de festivais, que vai crescendo de ano 
para ano, neste país tão pequeno.

PALCO OPTIMUS

ELES ESTÃO AÍ PARA SE 
REDIMIREM DO ANO PASSADO

O palco principal acende as luzes a 
uma ementa díspar. Ao primeiro dia, 
o nome grande é Faith No More, míti-
ca banda do carismático Mike Patton, 
e que após uma longa paragem voltou 
a reunir-se no ano passado para uns 
concertos algo insonsos. 
Esperamos mais de-
les este ano. Mas 
o momento da 
noite deverá 
ser protago-
nizado pela 
banda de 
Leicestershire, 
Inglaterra: os 
Kasabian, se-
nhores de três porten-

tosos LPs do melhor indie rock que 
se tem ouvido nos últimos tempos. 
O grunge dos também ressuscitados 
Alice in Chains, o metal nacional dos 
Moonspell e o rock arrumadinho dos 
escoceses Biffy Clyro encetam o dia.

A CERTEZA DOS DEFTONES 
E O PRÉMIO MÃO MORTA

Ao segundo dia chega o metal al-
ternativo dos norte-americanos 
Deftones, banda bastante rodada 
neste tipo de eventos que não deve 
desiludir os milhares de fãs que têm 
no nosso país. Um rebuçadinho já 
meio gasto com o nome de Skunk 
Anansie, que vem a Portugal limpar o 
“bom-nome” (depois da fadista Mariza 
lhes ter assassinado uma música com 
uma cover infeliz no Sudoeste), inter-
cala um concerto entre os Deftones, e 
aquilo que irá ser certamente 
um dos momentos mais 
aguardados do dia: a 
subida ao palco dos 
bracarenses Mão 
Morta. Depois do 
concerto no Coliseu 
de Lisboa e do lan-

çamento do disco 
‘Pesadelo de 

Peluche’ para 
assinalar os 25 
anos de carreira, os 
Mão Morta vêm ao 
Optimus Alive! ex-
plicar porque andam 
por cá há 25 anos a 

ostentar o estatuto de 
banda de culto. O dia 9 de 

Julho fica também marcado 

pelo regresso dos míticos e sublimes 
Manic Street Preachers, que tocam 
por volta das 21h00.

O FIM DE UMA ERA DE DANÇA 
E O RENASCIMENTO DO GRUNGE
Ao último dia, o palco principal re-
cebe o glamour e a aspiração da 
dança dos LCD Soundsystem. Com 

um novo e provável último 
LP, esta deverá ser a 

última oportuni-
dade que Portu-
gal tem para os 
ver. Por isso, 
é aproveitar! 
Antes, sobe 
ao palco uma 

das bandas mais 
esperadas. Fala-

mos dos monstros do 
grunge, os Pearl Jam. Em-

baixadores de um estilo, uma época 
e uma cidade, Seattle, o grupo nem 
precisa de se esforçar muito em 
palco para arrasar com os alicerces 
de uma geração – que em Portugal 
foi apelidada de ‘geração rasca’. 
Outras histórias... O regresso dos 
enérgicos Gogol Bordello ao Alive!, 

o punk-rock dos Dropkick Murphys 
e a actuação dos Gomez completam 
o cardápio do palco principal.

PALCO SUPER BOCK

A TENDINHA 
DOS MUSICÓLOGOS

Este é o palco com a programa-
ção mais homogénea e interes-
sante do evento, onde o indie 

rock e a dança se complementam 
com alguma habilidade no cardá-
pio. Os destaques do primeiro dia, 
8 de Julho, vão para os estreantes 
The Drums e os muito esperados 
The XX. No segundo dia destaca-
-se o regresso dos New Young Pony 
Club, que voltam depois de um con-
certo memorável em Paredes de 
Coura há dois anos. Também a actu-
ação dos reincidentes Gossip deverá 
ser o concerto que mais gente ar-
rastará a este palco durante o festi-
val. Depois, a dança electrizante dos 
Booka Shade vai mesmo inflamar 
este espaço. Ao último suspiro, 
o mesmo palco recebe a 
luxuriante movida da 
música de Peaches, 
a ex-bibliotecária 
que se tornou num 
animal de palco; 
a dança simétrica 
dos Simian Mobile 
Disco; e a noite morre 
às mãos do electro-
-juvenil dos Boys Noize, 
em mais três dias que ficarão 
para a história da autarquia de Al-
gés. 

OPTIMUS ALIVE! 2010. ARRANCA DIA 8 DE JULHO COM QUASE UMA CENTENA DE ARTISTAS

O ANO DO 
REVIVALISMO 
É UM FESTIVAL PREMIADO, O QUE ARRANCA NO PRÓXIMO DIA 8 DE JULHO NO PASSEIO MARÍTIMO 
DE ALGÉS. A MARCA OPTIMUS ALIVE! FOI RECENTEMENTE AGRACIADA COM O GRANDE PRÉMIO GALA 
DOS EVENTOS, A PROPÓSITO DA EDIÇÃO DE 2009. EM 2010, O FESTIVAL REGRESSA, COM MENOS 
ACEPIPES COMERCIAIS QUE OS DEMAIS, MAS COM MILHARES DE LITROS DE CERVEJA, MUITA 
FAST-FOOD, ALGUMAS VUVUZELAS TRANSGÉNICAS E MUITA, MUITA MÚSICA. UMA FESTA DISPERSA, 
CAPAZ DE SEGURAR AS CALÇAS AOS SKATERS DA DÉCADA DE 90, E CAPAZ DE ELEVAR O REPUXE 
REVIVALISTA DOS ANOS 80, QUE VAI INFLUENCIANDO AS TENDÊNCIAS DO NOVO MILÉNIO.
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8 DE JULHO 
PALCO OPTIMUS 
Biffy Clyro – 18h30
Moonspell – 19h50

Alice in Chains – 21h10
Kasabian – 22h50 

Faith No More – 00h30

PALCO SUPER BOCK 
Local Natives – 17h00

The Drums –18h05
Devendra Banhart – 19h15

Florence and the Machine –20h50
The XX – 22h25
La Roux – 23h50

Calvin Harris – 01h00
Burns – 02h10

9 DE JULHO 
PALCO OPTIMUS 

Jet – 18h30
Mão Morta – 19h50

Manic Street Preachers – 21h10
Skunk Anansie – 22h50

Deftones – 00h30

PALCO SUPER BOCK 
Hurts – 17h00

Holy Ghost! –18h10
The Maccabees –19h20

New Young Pony Club – 20h35
Gossip – 21h55

Booka Shade –23h20
Bloody Beetroots –00h55

Steve Aoki – 02h00

10 DE JULHO 
PALCO OPTIMUS 

Dropkick Murphys – 18h30
Gomez – 19h50

Gogol Bordello – 21h20
Pearl Jam – 23h00

LCD Soundsystem – 01h30

PALCO SUPER BOCK 
Girls – 17h00

Sean Riley & The Slowriders – 18h05
Miike Snow – 19h20
The Big Pink – 20h45

Peaches – 22h05
Simian Mobile Disco – 23h30

Crookers – 00h45
Boys Noize – 02h15

Vê o programa completo 
em www.optimusalive.com

CARTAZ

Pearl Jam

Moonspell

Deftones

Florence + The Machine

Faith No More

Graziela Costa

Graziela Costa

Graziela Costa

Publicidade

Publicidade



[Party Time] [24 JUN 2010]

mu 6

28 29 30 31

FESTIVAL DE MÚSICAS DO MUNDO
(Sines)

FESTIVAL PAREDES DE COURA 
(Paredes de Coura)

QUI SEX SÁBQUI

QUI

1 1
TER

JUNHO, JULHO E AGOSTO. SOB O SIGNO DOS FESTIVAIS DE MÚSICA

CALENDÁRIO DAS FESTAS
UFA!! CRESCEM COMO COGUMELOS, ESTES FESTIVAIS! É HUMANAMENTE IMPOSSÍVEL IR A TODOS, MAS NADA COMO  TENTAR. AQUI TENS UM CALENDÁRIO PARA TE ORGANIZA-
RES NOS PRÓXIMOS TEMPOS. E PODES SEMPRE AMBICIONAR  ATINGIR UM RECORDE DO TIPO «A PESSOA QUE FOI AO MAIOR NÚMERO DE FESTIVAIS E SOBREVIVEU»! BOA SORTE!

Publicidade

JUNHO

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30
QUA QUI SEX SÁB DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB DOM SEG TER QUA

FESTIVAL MED 
(Loulé)

SUMOL SUMMER FEST 
(Ericeira Camping)

1

JULHO

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27
SEX SÁB DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB DOM SEG TER QUA

MILHÕES DE FESTA 
(Barcelos)

TER

1 31
DOM

AGOSTO

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30
SEG TER QUA QUI SEX SÁB DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB DOM SEG

FESTIVAL ANDANÇAS 
(São Pedro do Sul)

FESTIVAL SUDOESTE
(Zambujeira do Mar)

FESTIVAL MUSA 
(Carcavelos)

FESTIVAL DELTA TEJO
(Alto da Ajuda)

OPTIMUS ALIVE!
(Algés)

FESTIVAL CAOS EMERGENTE 
(São Pedro do Sul)

SUPER BOCK SUPER ROCK 
(Meco)

MARÉS VIVAS 
(Gaia)

BOOM FESTIVAL 
(Idanha-a-Nova)

SUPER BOCK 
SURF FEST 

(Sagres)

NEOPOP 
(Viana do Castelo)




